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RESUMO 

 

 Este trabalho busca promover uma reflexão acerca do racismo linguístico na sociedade 

brasileira, no que tange a utilização de termos de cunho preconceituoso e discriminatório 

enraizados em nosso vocabulário. Através de uma cartilha destinada a alunos da educação 

básica, são apresentadas expressões bastante utilizadas no cotidiano do país, as quais precisam 

ter o seu uso revisto; para tal, são propostas opções de substituição, com o intuito de gerar a 

conscientização sobre essa importante ferramenta de disseminação do racismo. Ao final, 

pretende-se estimular o respeito às diferenças com o objetivo de enaltecer a diversidade e a 

democracia. 

 

ABSTRACT 

This article seeks to promote a reflection on the language racism present in Brazilian 

society, revealed in the use of terms that have historically meaning related to prejudice and 

discrimination. We have inherited these terms in our vocabulary and use them without knowing 

what it represents. This paper presents a glossary with many words that the use should be 

reconsidered, and also includes some options to replace the word in question. In conclusion, 

this paper entends to generate awareness on the racist vocabulary present in Brazil's society, 

estimulate respect, and value diversity and democracy. 
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1. APRESENTAÇÃO 

Estudiosa das problemáticas que envolvem as desigualdades sociais, aluna e 

professora: esta sou eu. Meu nome é Thatyana Flávia Ferreira Palazzi, sou natural da 

cidade de Ouro Preto, no estado de Minas Gerais, local onde cresci e vivo atualmente. 

Sou licenciada em Letras, com habilitação em Língua Portuguesa, pela Universidade 

Federal de Ouro Preto, desde o ano de 2020. Atuo como professora na rede municipal da 

mesma cidade, em uma escola situada na zona rural, no distrito de Santo Antônio do Leite. 

Os meus alunos são adolescentes do Ensino Fundamental II, cursando entre o 6º e o 9º 

ano.  

Durante toda a minha trajetória como estudante, frequentei o ensino público, o 

que me despertou para problemas que cercam a nossa sociedade, principalmente os que 

atingem com maior intensidade as classes menos favorecidas. Esta cartilha é uma 

tentativa de contribuir para um cenário de mudança social, já que o racismo está muito 

presente, ainda, em nosso cotidiano e precisa ser combatido em todas as suas vertentes. 

 

2. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho de conclusão de curso aborda a temática do racismo 

linguístico, através de um recorte realizado dentro de suas vertentes de estudo, 

especificamente, a parte que trata de termos e expressões de cunho preconceituoso – 

racista – e que vêm circulando livremente no cotidiano da sociedade brasileira, há 

centenas de anos. 

Quando se fala sobre o racismo linguístico, primeiramente, é preciso entender que 

não se trata somente de termos que têm por objetivo rebaixar aqueles indivíduos não 

brancos; mas tratar da língua como um todo, passando pelo apagamento das contribuições 

africanas e indígenas para a formação do português brasileiro, assim como a rejeição às 

formas faladas pelas comunidades mais empobrecidas e, por isso, estigmatizadas pelas 

elites brancas do país. Aqui, dentro dessa grande área de estudo, a língua é analisada como 

uma das principais ferramentas utilizadas para manutenção e disseminação do racismo. 

Como afirma NASCIMENTO (2019) as línguas não são neutras e sempre são 

atravessadas por processos de poder, como os próprios sujeitos.    
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Nesse trabalho houve a opção pela utilização de apenas um segmento de um 

conceito mais amplo, pelo entendimento de que há a necessidade de falar diretamente ao 

público alvo que será beneficiado pela conclusão desta especialização, e que se encontra 

dentro das escolas: os meus alunos. Houve a constatação de que o vocabulário dos 

estudantes está impregnado de expressões discriminatórias, muitas das vezes utilizadas 

de forma inconsciente, sem o devido conhecimento da gravidade de suas falas e de seu 

significado.   

Através de todo o estudo realizado ao longo do curso de pós-graduação, 

juntamente com a experiência adquirida em alguns (poucos, mas significativos) anos de 

docência na educação pública básica dentro da cidade de Ouro Preto, foi possível 

identificar a carência de abordagens decoloniais nas escolas, sobretudo na área da 

linguagem. Foi percebida uma ausência de ideias para além dos saberes eurocentrados, 

ensinados de geração a geração, quando não havia acesso fácil a meios de pesquisa. Na 

atualidade, andamos na contramão dessa realidade, uma vez que os meios de 

comunicação estão mais abertos e disponíveis para o público em geral, além de estar 

havendo um movimento de contestação de diversas teorias do passado. Isso porque a 

conduta dos jovens da contemporaneidade não é mais de passividade sobre o 

conhecimento, eles se tornaram mais questionadores e não aceitam conceitos que não 

façam sentido dentro de suas vivências. Por isso, se torna bastante relevante levar para 

dentro da sala de aula o debate sobre o racismo linguístico pela utilização de expressões 

pejorativas, já que foi observado que elas estão sendo rechaçadas por grande parte dos 

indivíduos, logo que constatam o seu sentido real.  

 

3. OBJETIVO 
 

A produção da cartilha tem por objetivo conscientizar os cidadãos sobre o uso de 

termos que trazem consigo uma carga racista e discriminatória, e por isso o seu uso deve 

ser substituído por expressões de mesmo valor, contudo, que não agridam a 

individualidade dos sujeitos. É preciso entender que não há mais espaço na sociedade 

para o racismo, já que é um crime, passível de punições severas a qualquer tempo, 

independente do indivíduo que o cometer – ao menos, no que diz a lei. 

O debate acerca da língua nos proporciona entender que desde os primórdios da 

humanidade, ela vem sendo usada como ferramenta de poder na sociedade; assim como 



9 
 

denuncia NASCIMENTO (2019, p.19) “uma vez que admitimos que o racismo está na 

estrutura das coisas, precisamos admitir que a língua é uma posição nessa estrutura.” E 

ainda que: “o racismo é produzido nas condições históricas, econômicas, culturais e 

políticas, e nelas se firma, mas é a partir da língua que ele materializa suas formas de 

dominação. 

Portanto, é preciso socializar a língua, ou seja, entender que a nossa história 

perpassa por um misto de culturas, as quais ocupam lugares de importância que devem 

ser valorizados, ao contrário do apagamento que sempre sofreram. Os indivíduos e suas 

particularidades devem ser considerados, pois é daí que se originam as variações 

linguísticas, que devem ser compreendidas, já que não há falares que se sobrepõem em 

grau de valor aos demais – a não ser no imaginário de alguns falantes. No que tange à 

escolha feita para esse trabalho, é preciso buscar vias de mudança em nossa língua, certo 

que ela vem sendo uma ferramenta importante de difusão do racismo, só assim 

conseguiremos elevá-la a um patamar destoante do atual, o de promoção de um cenário 

que contemple o respeito e a igualdade.  

Ao final, entende-se que o caminho mais fértil para semear novas ideias e 

concepções acerca do mundo contemporâneo é dentro das escolas, por isso a cartilha foi 

produzida e pensada, principalmente (mas não só), para crianças e adolescentes, 

componentes de uma parte da sociedade que está ainda se encontrando dentro da 

pluralidade global, e precisa de direcionamentos para ter discernimento em suas escolhas 

futuras. 

 

4. JUSTIFICATIVA 
 

A educação sempre foi considerada um pilar importante para o desenvolvimento 

dos sujeitos dentro da sociedade, por proporcionar a ascensão social e a instrução 

necessária para que se formem cidadãos conscientes de seus direitos e deveres, capazes 

de interferir nos processos políticos, econômicos e sociais do país, podendo buscar 

benefícios para si mesmos e para a sua comunidade, à vista disso, o movimento negro 

investiu grandemente na instrução do seu povo, para que suas reivindicações atingissem 

um nível de visibilidade e relevância na sociedade brasileira dos brancos. O país, 

dominado pela cultura europeia, apagou de sua história, durante séculos, a importância 

dos negros para a formação e o desenvolvimento de todo o território nacional. Ainda 
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hoje, há desigualdade entre as raças, expressa de formas diversas através do racismo e 

da discriminação racial, os quais são responsáveis por exclusão, violência e morte da 

população afro-brasileira.  

Apesar do argumento falacioso, amplamente difundido, da democracia racial, 

vivemos em um país que segue muitas das diretrizes impostas pelos colonizadores de 

1500, cujos valores eram pautados no crescimento e desenvolvimento da elite branca, e 

na desvalorização e indiferença em relação aos demais, sobretudo aqueles identificados 

como afrodescendentes. Como argumentou o professor Sidney Chalhoub (2010), em 

entrevista ao programa Na Íntegra!, da Univesp, há um subconsciente nacional que tem 

uma tolerância enorme em relação ao sofrimento dos negros, historicamente, desde a 

escravização ilegal africana em massa, até situações contemporâneas; por isso 

convivemos com diversos tipos de violência – física, psicológica, patrimonial, cultural 

– em nosso cotidiano, e não é dada a devida importância pela imprensa, pelas 

autoridades de segurança pública e pelos políticos que nos representam. 

Iniciativas isoladas têm se constituído como uma rota para que diversas conquistas 

sejam celebradas ao longo da trajetória do movimento negro, o qual batalha sob todas 

as adversidades impostas, incansavelmente, visando à igualdade de oportunidades e o 

respeito entre os indivíduos. A pós-graduação em Educação das Relações Étnico-

Raciais, da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), é um exemplo contundente da 

importância que a militância negra dá à educação, já que é voltada para profissionais 

educadores, para que possam levar para as suas salas de aula um ensino ético e 

antirracista, que valoriza o seu povo, a sua cultura e a sua história.  

Através de todo o estudo realizado ao longo desse curso, juntamente com a 

experiência adquirida em alguns (poucos, mas significativos) anos de docência na 

educação pública básica dentro da cidade de Ouro Preto, foi possível identificar a carência 

de abordagens decoloniais nas escolas, sobretudo na área da linguagem. A partir disso, e 

do contato com a disciplina Afro-linguagens, culturas e identidades, surgiu a vontade de 

elaborar um trabalho de conclusão de curso que fosse de fato significativo, tanto 

pessoalmente, quanto profissionalmente, uma vez que atuo como professora de Língua 

Portuguesa e a estudo de forma aprofundada desde a graduação.  

A ideia de trabalhar com expressões de sentido pejorativo, muito presentes em 

nosso vocabulário, nasceu de uma vontade de levar novos debates para dentro da escola, 

sobretudo no que diz respeito ao racismo linguístico e sua importância dentro da 

diversidade a qual estamos inseridos. Acredito que o papel dos educadores é justamente 
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aliar os seus conteúdos à agenda social do país, já que é de interesse de todos os cidadãos, 

principalmente aqueles pertencentes às classes menos favorecidas, cujos jovens inseridos 

nela, formam o grande contingente de estudantes das escolas públicas.   

Antes de adentrar no conceito dos termos racistas, são necessárias algumas 

ponderações acerca do termo “racismo linguístico”, já que ele abarca uma série de 

discussões linguísticas que perpassam a história de construção do Estado brasileiro, até 

os dias de hoje, de forma ampla e consolidada. Como explica NASCIMENTO (2021): 

 

O racismo linguístico é a relação interdependente de língua e racismo 
na expansão de seus elementos. Enquanto palavras da língua são 
racistas, porque a língua guarda relações racistas, as pessoas usam a 
língua para metaforizar o racismo com expressões onde pessoas pretas 
estão na ponta da opressão, como é o caso do nome macaco. O racismo 
linguístico não se atém a termos que são racistas (como lado negro da 
vida, escravo-mudo), mas à própria língua em si. (NASCIMENTO, 
2021) 

 

Por isso, cabe ressaltar que nesse trabalho foi feito um recorte dentro da temática 

das expressões racistas, para que fosse possível a realização de um projeto de intervenção 

escolar, com o intuito de conscientizar os estudantes e a comunidade sobre uma das 

muitas formas de racismo presentes em nosso dia a dia. Aqui não há um debate 

aprofundado sobre a história de constituição de nossa língua e toda a conjuntura passada 

e presente que interfere(iu) em todo o processo. O intuito da cartilha é fomentar novas 

discussões em um ambiente apto e propício para as questões da contemporaneidade.  

 

5. OS CAMINHOS DO RACISMO NA FORMAÇÃO DO PORTUGUÊS 
BRASILEIRO 

 

A formação do português brasileiro ocorreu através da congruência entre várias 

línguas: aquelas faladas pelos povos originários, as dos colonizadores europeus e dos 

africanos escravizados; sendo este último grupo, um grande agente influenciador na 

construção daquela que se tornou a língua oficial do Brasil.  

A escravidão imposta aos africanos foi o ápice do desmantelamento do continente, 

que perdeu milhões de indivíduos para uma guerra desigual e desumana. A partir desse 

marcante fato histórico, a população africana negra passou a sofrer com as 

consequências da discriminação racial. Nesse contexto, a interferência das línguas na 
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composição do português brasileiro aparece como um dos muitos segmentos que 

enfrentaram um curso de apagamentos, tendo a sua importância questionada, 

desqualificada ou mesmo desconsiderada. 

No texto, A influência das línguas africanas no português brasileiro, CASTRO 

(2005) afirma que: 

Iniciado o tráfico entre Brasil e África, já na primeira metade do século 
XVI observou-se a confluência de línguas negro-africanas com o 
português europeu antigo. A consequência mais direta desse contato 
linguístico e cultural foi a alteração da língua portuguesa na colônia sul-
americana e a subsequente participação de falantes africanos na 
construção da modalidade da língua e da cultura representativas do 
Brasil.” (CASTRO, 2005, p.4)        

 
 

Com isso, portanto, as relações que se formaram entre os habitantes do país foram 

essenciais para que houvesse a junção dos falares. A uniformização da diversidade 

linguística existente gerou a aproximação da senzala, da igreja e da casa grande, a partir 

do contato entre falantes: senhores, escravizados, capatazes e agentes a serviço da fé. 

CASTRO (2005) aponta ainda que: 

 

Depois de quatro séculos de contato direto e permanente de falantes 
africanos com a língua portuguesa no Brasil, o português do Brasil, 
naquilo em que ele se afastou do português de Portugal, descontada a 
matriz indígena menos extensa e mais localizada, é, em grande parte, o 
resultado de um movimento implícito de africanização do português e, 
em sentido inverso, de aportuguesamento do africano.” (CASTRO, 
2005, p.8)  

 

GONÇALVES (2021), na VII conferência do NEABI, em explanação intitulada 

Pretuguês: um legado negro africano menciona características advindas de África que 

se encontram presentes no português brasileiro, exaltando vários termos que são 

utilizados no cotidiano dos brasileiros, encontrados na religião, comidas e bebidas, 

topônimos, roupas, danças e instrumentos musicais, plantas, frutos, doenças e partes do 

corpo. A exemplo: axé, farofa, canjica, cachaça (possivelmente), Caxambu, 

Muzambinho, berimbau, maxixe, tanga, missanga, macumba, camundongo, 

marimbondo, jiló, caxumba, calundu, cacunda, banguela, dentre muitos outros.   

Outro ponto importante tocado por GONÇALVES (2021), diz respeito à 

identidade afro-brasileira, vista de dentro das comunidades pretas, já que sua história foi 

contada a partir de distorções do ponto de vista branco europeu. Os africanos e a sua 
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cultura foram usurpados dentro do território brasileiro, tendo que seguir os 

mandamentos dos colonizadores. Fatores como religião, arte, medicina, tecnologia, 

ciência, educação, visão de mundo e as línguas foram abafados, proibidos e ignorados, 

por isso não é possível compreender e conhecer as identidades negras através de fontes 

parciais, que reproduzem discursos errôneos. MACHADO (2011) cita que:  

 

A história colonial da África é muito diferente da sua verdadeira 
história, é então, que no fim do século XIX os africanos que aprenderam 
a ler o alfabeto latino começam a deixar por escrito aquilo que 
conheciam sobre a história de seus povos, para que assim pudessem 
evitar que os europeus tragassem as suas histórias, contando uma 
história que não os pertenciam, mas uma história que vangloriariam os 
colonizadores europeus. (MACHADO, 2011, p. 202) 

 

MACHADO relata então, que os africanos raptados e trazidos para o Brasil 

passaram a registrar a sua história – indo mais além da grandiosa tradição oral, 

responsável também pela perpetuação das histórias e conhecimentos dos povos –  para 

que os seus herdeiros sucessores pudessem ter contato a real situação a qual foram 

submetidos na América, em contraponto às suas vivências ainda em África, através de 

relatos escritos. Este é um fato bastante importante para o conhecimento sobre os povos 

africanos, já que a maior parte da história que nos é contada, advém de relatos duvidosos. 

É a história do oprimido, sendo contada pelo opressor. Pode-se ressaltar, desse 

apontamento feito pela autora, que a língua teve um papel decisivo na documentação 

das memórias dos povos africanos, o que contribui para a longevidade de sua cultura, 

consequentemente, a exaltação das identidades que lhes foram tomadas, em partes, com 

o regime da escravatura. 

Nesse contexto de afirmação da identidade negra, a língua aparece como um fator 

integrante (e essencial), pois permite a comunicação entre os sujeitos – algo primordial 

nos relacionamentos humanos – permite ainda o reconhecimento de sua cultura e de 

seus costumes. É através dela que se torna possível a integração entre os seres, sejam 

eles de dentro ou de fora de uma comunidade falante. Ainda na infância, as identidades 

começam a ser construídas, grande parte pelo contato das crianças com a língua. Ao 

longo dos anos essa identidade vai se firmando e moldando os indivíduos, de modo que 

vão se formando adultos conscientes e praticantes de sua cultura, já que se identificam 

pelas características do seu meio, que os aproximam ou distanciam daquilo que 

reconhecem como parte de si. Torna-se então imprescindível o debate acerca do racismo 
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linguístico, que atravessa, sobretudo, a população afro-brasileira, que não tem o 

reconhecimento de sua importância no nascimento de uma língua nacional oficial, 

apesar de ter contribuído de maneira direta na sua formação.  

Quando se fala sobre racismo linguístico, há de se remeter ao sistema eurocêntrico 

adotado no Brasil, com a chegada dos primeiros colonizadores, que descaracterizaram 

a população nativa e a população africana roubada de seu continente, através da 

imposição de uma cultura divergente das que eram praticadas por esses povos 

colonizados, mas que foi adotada devido às exigências de um regime violento, que 

massacrou física e psicologicamente milhares de pessoas. Não é possível separar a 

língua do indivíduo, por isso ela faz parte também das violências impostas pelos brancos 

europeus, que proibiam a comunicação por línguas africanas e indígenas, como meio de 

coibir a propagação de uma cultura que não era a desejada por eles.  

O enorme contingente de escravizados trazidos para cá, somados aos povos 

originários que já habitavam o país, contribuiu de maneira palpável na integração entre 

os sujeitos, visto que, em certo momento no período da escravidão, mais da metade do 

país havia sido povoada por africanos e mestiços. Apesar da imposição da língua 

europeia do colonizador, há de se considerar que os falantes não apagariam de uma hora 

para outra as línguas as quais foram ensinados a se comunicar dentro de sua cultura, 

mais ainda, elas eram um fator de rememoração de África e de Brasil pré-colonização, 

portanto, apesar do sistema colonial impositivo, resquícios das línguas africanas e 

indígenas foram introduzidos na língua oficial, tornando-a mais próxima daquela 

população que, mesmo sofrendo com as mazelas da violência dos brancos, era 

majoritária no país. Até hoje os números apontam para uma maioria negra e parda na 

composição de raça/etnia brasileiras. 

Analisando toda a trajetória da população não-branca em nosso país, fica evidente 

o porquê de, ainda nos dias atuais, nos depararmos com o racismo em variados campos, 

visto que ele se alastrou e se enraizou na sociedade brasileira, inclusive dentro da nossa 

língua. Por esse motivo, torna-se imprescindível buscarmos meios de combatê-lo, para 

que possamos viver, conviver e gozar de nossos direitos, tendo como base o respeito à 

diversidade.    

6. SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
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Esse trabalho foi elaborado com o intuito de beneficiar alunos de educação básica, 

os quais se encontram nos anos finais do ensino fundamental, inseridos em escolas 

municipais da cidade de Ouro Preto. Inicialmente, o projeto de intervenção deve ser 

realizado internamente na escola em que leciono atualmente, contudo, posteriormente, há 

a intenção de propor à Secretaria de Educação do município um patrocínio para impressão 

das cartilhas e distribuição em toda a rede. 

Para que a cartilha seja utilizada dentro da escola, foi elaborada uma intervenção 

pedagógica, através de uma sequência didática, que busca o aprofundamento nas questões 

raciais e a prática de atividades que proporcionem aos estudantes a oportunidade de 

conhecerem e se posicionarem perante as demandas propostas, além da apreensão 

conjunta de conhecimentos e da exploração do tema. 

 Sobre esse tipo de intervenção, importante campo para a problematização e 

criação de novos saberes, que requerem algum tipo de atenção especial naquele ambiente 

específico, PRADO (2009, p.7) afirma que “no trabalho por projetos as pessoas se 

envolvem para descobrir ou produzir algo novo, procurando respostas a questões ou 

problemas reais”. Ela cita ainda que: 

 

A pedagogia de projetos deve permitir que o aluno aprenda-fazendo e 
reconheça a própria autoria naquilo que produz por meio de questões 
de investigação que lhe impulsionam a contextualizar conceitos já 
conhecidos e descobrir outros que emergem durante o desenvolvimento 
do projeto. Nessa situação de aprendizagem, o aluno precisa selecionar 
informações significativas, tomar decisões, trabalhar em grupo, 
gerenciar confronto de ideias, enfim, desenvolver competências 
interpessoais para aprender de forma colaborativa com seus pares. 
(PRADO, 2009, p.7). 

  

Para que haja uma exploração significativa do tema e da cartilha, foram propostas 

algumas atividades, que seguem descritas no Quadro 1, a serem desenvolvidas ao longo 

de seis aulas de 50 minutos, com o objetivo de garantir um bom aproveitamento do 

conteúdo, resultando em conclusões positivas acerca do trabalho e novas reflexões para 

os adolescentes. A proposta gira em torno de exposições, debates e apresentações; farão 

parte do projeto a discente, que aplicará a intervenção, e 7 turmas de 6º ao 9º ano.  Os 

materiais utilizados serão: quadro branco; pinceis; datashow; notebook; caixa de som; 

folhas, cartazes e cartolinas; lápis de cor, canetas e lápis.  
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Quadro 1 – Sequência didática 

Atividade Material utilizado Tempo de duração 

Exposição de ideias para abertura do debate sobre o racismo linguístico 

e suas consequências dentro da sociedade. Exibição do curta metragem 

“Dúdú e o lápis cor da pele”. 

Quadro branco; pinceis; 

datashow; notebook, 

caixa de som. 

 

1 aula de 50 minutos 

Reprodução da música Voz ativa, de Racionais MC’s, juntamente com 

a projeção de sua letra. Roda de conversa para exploração do tema 

“racismo linguístico” e as impressões dos estudantes acerca do curta 

metragem assistido e da música ouvida. 

Quadro branco; pinceis; 

datashow; notebook; 

caixa de som. 

 

 

1 aula de 50 minutos 

 

Distribuição da cartilha para análise individual. Posteriormente, divisão 

das turmas em grupos de 5 alunos, para debate coletivo e produção de 

uma história em quadrinhos visando à discussão sobre o racismo 

linguístico, através dos termos, entre os personagens criados. 

Quadro branco; pinceis; 

folhas, cartazes e 

cartolinas; lápis de cor, 

canetas e lápis 

 

 

2 aulas de 50 minutos 

 

Apresentação das histórias em quadrinhos produzidas por cada grupo. 

Finalização do projeto com a exposição das produções e uma roda de 

conversa para levantamentos das impressões, reflexões, 

questionamentos, aprendizados e conclusões de toda a turma. 

 

Quadro branco; pinceis; 

folhas, cartazes e 

cartolinas. 

 

 

2 aulas de 50 minutos 

 

Fonte: Autora 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O racismo, sistema de discriminação baseado na ideia de que existem grupos de 

indivíduos que são superiores a outros grupos, por pertencerem a raças e/ou etnias 

distintas; ou seja, o fato de possuir determinadas características fenotípicas, praticar 

algumas religiões, participar de certa cultura, dentre outros exemplos; vem criando – há 

séculos – um mecanismo de vantagens e privilégios que beneficia apenas uma parte da 

sociedade. Os rastros deixados por ele, durante quase quatrocentos anos de escravização, 

estão presentes e ativos ainda hoje na sociedade brasileira, que julga os seus cidadãos pela 

cor da sua pele; consequente, subjuga tudo o que o rodeia e o torna um cidadão 

empoderado, consciente e politizado. 

Assim como afirma MACHADO (2011): 

É impossível conhecer e entender nossa realidade sem conhecer a 
história da África. Somos diretamente formados por africanos que 
vierem escravizados para o Brasil e com sua luta e capacidade de 
ressignificação transformaram a realidade a que foram submetidos 
deixando muito do seu legado impregnado na nossa pele, no nosso 
andar, na nossa fala, enfim, no que nos faz ser quem somos. 
(MACHADO, 2011, p.217) 
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No que tange à formação da Língua Portuguesa no Brasil, a tentativa de 

apagamento da influência de africanidades e das línguas dos povos originários em sua 

constituição se dá também como forma de racismo. Assim como em diversos setores, o 

negro e o indígena têm as suas histórias contadas e recontadas de modo muito esvaziado, 

deixando de lado toda a sua importância na construção de um país que é diverso e possui 

o maior número de afro-descentes fora do continente africano. Desde a colonização, a 

língua é tomada como instrumento de poder na sociedade brasileira, por isso comumente 

pessoas sofrem preconceito linguístico, o qual tem o seu início em questões sociais, isto 

é, ele está intimamente ligado às questões de classes.  

O combate ao racismo é uma prática que vem tomando contornos mais positivos 

e otimistas no Brasil ao longo das últimas décadas, principalmente pelas ações 

incansáveis dos movimentos negros. Contudo, há de se ter consciência de que muito 

ainda precisa mudar para que possamos alcançar um patamar real de igualdade e respeito 

entre a população brasileira. 

A união entre os movimentos negros vem desempenhando um papel 

imprescindível, fazendo a diferença para que possamos mudar a mentalidade e, por 

consequência, as atitudes dos indivíduos, os quais estão se tornando mais conscientes das 

pautas sociais enfrentadas no país. O caminho para a uma sociedade plural é exatamente 

esse, precisamos de contribuições de todos os setores, para que consigamos dar novos 

encaminhamentos para as políticas públicas, já que elas não contribuem de forma efetiva 

para a diversidade e não atingem a todos de maneira ideal.   
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